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 O Distrito Federal terminou o mês de 
janeiro de 2018 com saldo positivo de 
2.831 postos de trabalho formais. 
 

 Em janeiro de 2017, o saldo foi 
negativo de -2.710 empregos formais. 
 

 O Brasil criou 77,8 mil postos de 
trabalho em janeiro de 2018. Em 
janeiro de 2017, o saldo negativo foi 
de 31,1 mil postos. 

 No acumulado em 12 meses, o 
Distrito Federal apresenta um saldo 
de criação de 5.914 vínculos 
empregatícios. 
 

 Os principais criadores de emprego 
em janeiro de 2018 foram: serviços 
médicos, odontológicos e veterinários 
(+1.261), ensino (+633) e construção 
civil (+548). 
 

 

Tabela - Saldo da movimentação entre demitidos e admitidos - Janeiro de 2018 - Brasil e DF 

Variação Absoluta (pessoas) do número de empregos 

Setores de Atividade Econômica 

Brasil Distrito Federal 

jan/17 jan/18 
Em 12 
meses 

jan/17 jan/18 
Em 12 
meses 

Total de vínculos -31.075  77.822  83.539  -2.710  2.831  5.914  

Agropecuária -82  15.633  39.425  79  114  -36  

Indústria -40.389  65.194  -1.364  -517  828  1.225  

Extrativa mineral 19.071  -351  -6.183  -1  0  -2  

Indústria de transformação 929  49.500  7.894  -79  325  335  

Construção Civil 1.199  14.987  1.154  -359  548  1.154  

Serviços Industriais de Utilidade Pública -61.588  1.058  -4.229  -78  -45  -262  

Serviços 9.396  -3.005  137.257  -2.272  1.889  4.725  

Demais serviços -2.822  46.544  84.200  -482  2.632  5.739  

Comércio 394  -48.747  55.315  -1.780  -737  -298  

Administração Pública 11.824  -802  -2.258  -10  -6  -716  

Fonte: CAGED/Ministério do Trabalho 
Elaboração: NUPRE/GECON/Codeplan 

 
 

O CAGED do Distrito Federal terminou o mês 
de janeiro de 2018 com saldo positivo de 2.831 
vínculos. Um saldo positivo implica que a região 
admitiu mais do que desligou funcionários no mês, 
gerando novos empregos formais. Para fins de 
comparação, em janeiro do ano passado (2017), o 
DF havia fechado 2.710 postos de trabalho. Esse 
movimento é o mesmo do registrado no Brasil, que 
criou 77,8 mil postos de trabalho em janeiro deste 
ano, e em janeiro de 2017 havia terminado 31,1 mil 
vínculos. 

Janeiro de 2018 
 
Em janeiro, o destaque se deu no setor de 

Serviços do DF, em que houve criação de vagas no 
segmento Demais serviços, com saldo de 2.632 
novos vínculos. Já o Comércio fechou 717 vagas, 
movimento natural após o período de final de ano, 
que resulta em desligamentos das contratações 
temporárias. Dentre as atividades que mais criaram 
empregos em janeiro destacam as de ensino e 
serviços de saúde. Na Indústria, a Construção civil 
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(548) foi a que mais criou empregos, seguida da 
Indústria de transformação (325). A Agropecuária 
empregou 111 novos funcionários, contudo é 
importante ressaltar o caráter sazonal da atividade, 
com empregos temporários no primeiro semestre. 

 
No acumulado em 12 meses 

 
No acumulado em 12 meses, o Distrito Federal 

apresenta um saldo de criação de 5.914 vínculos 
empregatícios. Na análise agregada por grandes 
setores, Serviços foi o setor que criou empregos, 
com saldo de 4.725, especificamente, o segmento 
demais serviços. A Indústria, que vem mostrando 
recuperação nos últimos meses, gerou 1.225 novos 
portos de trabalho no período. A recuperação da 
Indústria é mais visível no setor de Construção civil, 

que criou 1.154 nos últimos 12 meses. E, a 
agropecuária, reduziu em 36 vínculos o número de 
postos de trabalho que emprega. 

 
Subsetores 

 
Em relação aos subsetores, destacam-se, 

enquanto criadores de emprego em janeiro de 2018, 
as atividades de serviços médicos, odontológicos e 
veterinários (+1.261), ensino (+633) e construção 
civil (548). Já os destaques negativos no mês foram: 
comércio varejista (-624), comércio atacadista (-113) 
e serviços industriais de utilidade pública (-45). 

 
Cabe a menção de que o CAGED não registra 

a variação de empregos de servidores públicos, em 
geral. 
 

 

 


